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EDITORIAL

 Olha que notícia boa. Informação divulgada no dia 1º/06 pelo IBGE informa que o PIB da 
agropecuária registrou alta de 21,6% no primeiro trimestre de 2023 frente ao quarto trimestre do 
ano passado. Na comparação com o primeiro trimestre de 2022, o PIB apresentou avanço de 18,8%, 
totalizando R$ 2,6 trilhões.

 Faz tempo que o agro “puxa” a economia brasileira e esperávamos que o IBGE comprovasse 
isso de novo, e a notícia foi melhor do que imaginávamos. O fato é que a safra recorde soja, aumento 
na produção de milho, e a elevação no abate da carne bovina e de frango impulsionaram a alta no 
setor, proporcionando o maior avanço desde 1996.

 Balizado por informações de consultorias do setor, a nossa expectativa é que os próximos tri-
mestres também sejam positivos, pois há boas perspectivas para as colheitas de cana de açúcar, café, 
e a 2ª safra de milho, no segundo e terceiro trimestre.

 O PIB agropecuário foi impulsionado por uma safra recorde de grãos, especialmente de soja. 
A coordenadora de Contas Nacionais do IBGE, Rebeca Palis, lembrou que a agropecuária puxou o 
Produto Interno Bruto do primeiro trimestre mesmo não pesando tanto na economia como um todo. 
Ele responde por cerca de 8% do PIB total. Acrescenta a coordenadora que o padrão costuma ser o PIB 
acompanhar a variação do setor de Serviços, que responde por quase 70% da atividade econômica.

 Na média geral, o PIB brasileiro registrou alta de 1,9% no primeiro trimestre de 2023 ante o 
quarto trimestre do ano passado. Na comparação com o primeiro trimestre de 2022, o PIB apresentou 
alta de 4%. O resultado veio acima da mediana das estimativas dos analistas consultados pelo Proje-
ções Broadcast, positiva em 1,2%, e dentro do intervalo, de alta entre 0,4% e 2,4%.

 É o agro mostrando a sua força mais uma vez.

PIB do agro ‘puxa’ índice
econômico de todo o Brasil

SINDICATO RURAL
DA ALTA NOROESTE

Gestão 2022 – 2023

DIRETORIA

Presidente

Thomas Arias Neves Rocco

1º Vice-Presidente

João Mário G. Passanezi

2º Vice-Presidente

Francisco de Assis B. Filho

1º Secretário

Antônio César P. M. Villela

2º Secretário

Marco Antônio Viol

1º Tesoureiro

Fábio Freixo Brancato

2º Tesoureiro

José Antônio Ribeiro

CONSELHO FISCAL

Efetivos

Arnaldo dos S. Vieira Filho
Fabio Moreno Martins
Alexandre Cocapieller 
Ferreira

Suplente

Eduardo Alves Ferreira
Manoel Afonso de
Almeida Filho
Petrônio Pereira Lima

DELEGADOS
REPRESENTANTES

Efetivos

Thomas Arias Neves Rocco
Gustavo Nogueira M. de 
Oliveira

Suplentes

Alberto Figueiredo da Silva
Daniel Martins Juncal Verdi

Recinto de Exposições Clibas 
de Almeida Prado
Avenida Alcides Fagundes 
Chagas, 600
Bairro Aviação
CEP 16055-565
Araçatuba (SP)
Tel: (18) 3607-7826

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO

Melhor Notícia Comunicação Estratégica
Redação e supervisão
Marcelo Teixeira - Mtb 29.305
18 98112-8621

Diagramação 

Juliano Honda - DRT 6028/SP 06/03/2015
julianoevhonda@gmail.com 18 98803-4156

Impressão

Gráfi ca 1000 Cores - 1000 exemplares
OBS.: IMPRESSÃO SUSPENSA DURANTE A PANDEMIA

Para anunciar

Melhor Notícia Comunicação Estratégica
(18) 98112-8621
marcelo@melhornoticiacomunicacao.com.br

www.siran.com.br   |   imprensa@siran.com.brEXPEDIENTE

� omas Rocco é produtor rural e presidente do SIRAN



4

EVENTO EQUESTRE

Desafio do Vaqueiro 2023
é marco no cenário equestre

Evento foi promovido pela Associação Nacional de Working Cow Horse, com apoio do SIRAN, em quatro
modalidades: Hard Work (Apartação), Rein Work (Rédeas), Steer Stopping (Laço) e Cerca (Cow Work)

 O recinto Clibas de 
Almeida Prado, em Araçatu-
ba (SP) foi palco entre os dias 
2 e 4 de junho do Desa� o do 
Vaqueiro 2023, uma intensa 
disputa entre os melhores com-
petidores do cenário equestre. 
O torneio foi realizado durante 
o Derby ANCH 2023, promo-
vido pela Associação Nacio-
nal de Working Cow Horse, 
e, ao longo dos quatro dias de 
competição, os participantes se 
destacaram em quatro moda-
lidades distintas: Hard Work 
(Apartação), Rein Work (Ré-
deas), Steer Stopping (Laço) e 
Cerca (Cow Work).

 Na categoria Hard 
Work (Apartação), Rafael Pa-
olielo, conhecido como Chifri-
nho, mostrou toda a sua habi-
lidade e conquistou o título de 
campeão com o cavalo Hicka 
Rey. Com uma apresentação 
impecável, Paolielo marcou 72 
pontos e deixou claro seu talen-
to no manejo do gado. Djalma 
Bezerra, montando o cavalo Big 
Brown Del Rancho, � cou com o 
segundo lugar, garantindo a po-
sição de Reservado Campeão. 
Já Henrique Ribeiro, com Hi-
ckorys Indian Jewl, conquistou 
o terceiro lugar na competição.

 Na modalidade de 
Rein Work (Rédeas), o grande 
destaque foi Fernando Godoy, 
que, montando Kyra Startruck, 

alcançou pontuação 73,5. Com 
sua performance excepcional, 
Godoy sagrou-se campeão da 
categoria. Henrique Ribeiro 
com Hickorys Indian Jewl � -
cou na segunda posição e Ra-
fael Paolielo com Hicka Rey em 
terceiro lugar.

 No Steer Stopping 
(Laço), Rafael Paolielo domi-
nou a competição. Montando 
Leviano Whiz e Hicka Rey, 
ele demonstrou sua destre-
za e expertise no laço, levan-
do para casa tanto a primeira 
quanto a segunda colocação, 
enquanto Nelson Rodrigues 
com Oak Whiz conquistou o 
terceiro lugar.

 Na categoria Cerca 
(Cow Work), foi a vez de Hen-
rique Ribeiro brilhar, emocio-
nando o público com sua apre-

sentação de tirar o fôlego. Com 
nota 76, Ribeiro garantiu o tí-
tulo de campeão com o cavalo 
Hickorys Indian Jewl. Nelson 
Rodrigues obteve a segunda 
posição e também o terceiro 
lugar apresentando Brew Dual.

 A somatória das qua-
tro modalidades resultou na 
consagração de Rafael Paolielo 
e Hicka Rey como os grandes 
campeões do Desa� o do Va-
queiro 2023. Paolielo, com sua 
performance impressionante 
em todas as provas, mostrou 
por que é considerado uma 
lenda do Laço e um dos princi-
pais expoentes do esporte. Em 
entrevista após a vitória, o cam-
peão expressou sua satisfação 
e a� rmou que a prova tende a 
crescer ainda mais nos próxi-
mos anos, atraindo um maior 
número de competidores.
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EVENTO EQUESTRE

LEILÃO

 Além das competições, 
o evento contou também com 
o aguardado leilão de cobertu-
ras da ANCH, que foi realizado 
pela XR Leilões até o dia 5 de 
junho. Diversas coberturas de 
cavalos importantes e produto-
res estão sendo disponibiliza-
das, incluindo uma cobertura 
exclusiva do Hicka Rey, o cava-
lo vencedor do torneio.

 O Desa� o do Vaqueiro 
2023 foi marcado pela presença 
de um público entusiasmado 
e apaixonado, que prestigiou 
e aplaudiu os competidores 
durante toda a competição. 
A atmosfera de emoção e ca-
maradagem entre os partici-
pantes tornou o evento ainda 
mais especial, fortalecendo o 

espírito esportivo e a paixão 
pelos cavalos. Responsável pela 
organização da competição, 
o proprietário do Haras R3 e 
Presidente da ANCH, Roberto 
Rocha, expressou sua gratidão 
e entusiasmo diante do sucesso 
dessa primeira edição do Desa-
� o do Vaqueiro.

  Rocha fez questão de 
destacar a receptividade caloro-
sa dos participantes e especta-
dores, a� rmando que o evento 
se consolida como uma referên-
cia no calendário equestre bra-
sileiro. O Presidente da ANCH 
enfatizou ainda a importância 
das parcerias, o interesse de pa-
trocinadores em fazer parte des-
sa grande festa e a� rmou que o 
Desa� o do Vaqueiro está desti-
nado a crescer ainda mais, supe-
rando todas as expectativas.

 “O coração está ex-
plodindo de felicidade, está a 
milhão. Foi uma grande festa! 
E já é sucesso! Gente procu-
rando a gente pro ano que vem, 
querendo patrocinar. Isso aqui 
vai � car pequeno para o De-
sa� o do Vaqueiro, pode espe-
rar! Deus iluminou e foi tudo 
muito bom. Pessoas especiais, 
pessoas importantes, comissão 
do Uruguai, competidores e 
público vindo prestigiar a gen-
te nessa festa linda. Todas as 
mídias, imprensa escrita, TV, 
tudo aqui. Só elogios de todos 
os lados. Então, não tem o que 
falar: já é sucesso. Só temos a 
agradecer: nosso muito obriga-
do a todos”, ressaltou Roberto 
Rocha, que também fez ques-
tão de expressar sua gratidão 
e reconhecimento ao apoio 
do SIRAN.
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DE MÃOS DADAS 

SIRAN e Medical Saúde
firmam parceria

Acordo visa garantir atendimento médico particular com preços diferenciados
para associados e colaboradores da entidade classista rural

 O SIRAN e a Medi-
cal Saúde acabam de firmar 
parceria que garante preços 
diferenciados no atendimen-
to médico particular para 
produtores rurais associados 
e colaboradores da entidade 
classista. O acordo foi forma-
lizado no recinto Clibas de 
Almeida Prado, em Araçatuba 
(SP) e contou com a presen-
ça de representantes do plano 
de saúde e do presidente do 
SIRAN, Thomas Rocco, e do 
diretor Gustavo Nogueira.

 O convênio possibili-
ta aos bene� ciados acesso ao 

maior catálogo de médicos da 
região de Araçatuba (SP), en-
tre pro� ssionais especializados, 
clínicas, laboratórios patoló-
gicos e citológicos, mamogra-
� a, ressonância magnética, 
tomogra� a computadorizada, 
� sioterapia e diversos outros 
atendimentos.

 Os associados e cola-
boradores têm a possibilidade 
de integrar a família ao bene-
fício médico pagando apenas 
uma mensalidade, que dá aces-
so aos serviços de saúde com 
qualidade, preços tabelados 
e diferenciados.

 Para titular casado, 
haverá possibilidade de incluir 
esposo(a), companheiro(a), 
� lhos solteiros (dependentes 
sem limite de idade), pai, mãe, 
sogro, sogra e avós do casal. 
Titulares solteiros poderão in-
cluir pai, mãe, irmãos (solteiros 
sem limite de idade) e avós.

 “Cuidamos do campo, 
da soja, do milho e do boi e mui-
tas vezes esquecemos de cuidar 
de nós mesmos, produtores ru-
rais. Pensando nisso, � rmamos 
essa parceria com a Medical, para 
que os sócios do SIRAN cuidem 
da sua saúde”, a� rma Rocco.

MEDICAL
SAÚDE

 Há mais de 20 anos, a 
Medical faz uma intermediação 
oferecendo serviços de qua-
lidade na área da saúde para 
toda a Família e está presente 
nas cidades de Araçatuba, Biri-
gui, Guararapes, Mirandópolis 
e Valparaíso.

 Aumentando o confor-
to e a relação de con� ança, nos-
sos pro� ssionais credenciados 
atendem em seus próprios con-
sultórios, criando um vínculo 
saudável que ajuda na continui-
dade e sucesso do acompanha-
mento dos pacientes.
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POSICIONAMENTO

SIRAN promove 1º Café
com Associados e faz

lançamento da sua nova marca
Evento contou com a presença de mais de 50 pessoas,

entre produtores rurais, parceiros da entidade e autoridades

 O SIRAN realizou no 
dia 31 de maio o 1º Café com 
Associados, um evento dire-
cionado aos produtores rurais 
� liados à entidade, para apre-
sentação da sua nova mar-
ca, que foi reformulada pela 
Agência Dra� z.

 A ação reuniu 55 as-
sociados que ouviram a ex-
posição do presidente do SI-
RAN, � omas Rocco, sobre o 
novo posicionamento e pers-
pectivas da entidade para os 
próximos anos.

 “Quando enxergar 
essa nova logo do SIRAN, o 
produtor rural vai identi� car 
as linhas de produção, na qual 
o “S” remete às linhas de plan-

tio. Trata-se de uma conexão 
entre o produtor rural e a ter-
ra”, destacou Rocco.

 No evento, a direto-
ria destacou aos associados 
os atuais parceiros do SIRAN, 
que oferecem diversos bene-
fícios para o produtor rural: 
Medical Saúde, Javali Docu-
mentos, Faculdade Fac-Fea, 
Falcon Armas Araçatuba, 
Reiback Negócios e Seguros, 
Escritório Parrilha & Trentin 
Advocacia e Consultoria, pro-
grama Das Fontes à Foz, Orga-
nosolví, Manejo Consultoria 
Agropecuária, Departamento 
Contábil, Departamento Fiscal 
e Previdenciário, Dentista Joa-
na Nasser, AgroIsa Tecnologia 
Agrícola, FAESP/Senar-SP.

 Rocco ressaltou que, 
com a nova marca, o SIRAN pre-
tende estreitar as relações com o 
associado. “A cara do SAIRAN 
está mudando, assim como o 
agronegócio está mudando, e 
nada mais justo do que trazer 
uma marca moderna para criar 
essa conexão com o associado. 
Além disso, fazemos questão 
expor as ações e benefícios que 
a entidade coloca à disposição 
do produtor rural”, a� rma.

 A partir de agora, a 
diretoria do SIRAN pretende 
realizar periodicamente Cafés 
com Associados reforçando o 
seu papel de ser uma das mais 
antigas, tradicionais e respei-
tadas entidades classistas do 
agronegócio brasileiro.
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AGRO

Seminário sobre agricultura
familiar será realizado

em Araçatuba
SIRAN é um dos apoiadores do evento, que tem como objetivo fortalecer

o setor e promover o aprimoramento das técnicas de cultivo

 No próximo dia 28 de 
junho será realizado o Seminá-
rio de Agricultura Familiar da 
Região Araçatuba (SP). O even-
to está agendado para as 8h30, 
na sede do EDR/CATI, locali-
zada na rua Barão do Triunfo, 
403, bairro São Joaquim.

 O objetivo é fortalecer 
a agricultura familiar no No-
roeste Paulista, debatendo os 
desa� os do desenvolvimento 
rural e promovendo a trans-
ferência de conhecimento so-
bre diversi� cação, sanidade e 
comercialização no ambiente 
produtivo. Serão apresentadas 
informações e tecnologias que 
podem ser aplicadas nas pro-
priedades, visando aprimorar 
as práticas agrícolas dos peque-
nos produtores.

 Durante o evento, se-
rão abordados temas relevan-
tes para a agricultura fami-
liar, como técnicas de cultivo 
de agricultura orgânica, in-
cluindo os desa� os desse tipo 
de cultivo, as tendências em 
compensações ambientais, re-
serva legal, captura de carbo-
no, entre outros assuntos que 
estão em discussão pela Rede 
Agroecológica da APTA Re-
gional. Além disso, serão tra-
tadas questões relacionadas à 

sanidade animal e vegetal e à 
comercialização.

 A participação pro-
porcionará aos produtores 
rurais da região a oportunida-
de de aprimorar suas práticas 
agrícolas, adquirir conheci-
mentos atualizados e estabele-
cer conexões com outros pro-
� ssionais do setor. O evento 
promete ser um momento 
enriquecedor para todos os 
envolvidos, contribuindo para 
o fortalecimento e desenvolvi-
mento sustentável da agricul-
tura familiar.

 O Seminário de Agri-
cultura Familiar da Região Ara-
çatuba está sendo organizado 
pelo Instituto Biológico, APTA 
Regional, Cati – SAA e conta 
com o apoio da Prefeitura de 
Araçatuba, SIRAN e Sebrae.

 As inscrições são gra-
tuitas e limitadas, devendo 
ser feitas pela internet, atra-
vés do link: https://inscricao.
sebraesp.com.br/produto/tur 
ma/26905083.

ARAÇATUBA

 A agricultura familiar 
desempenha papel fundamen-
tal na produção de alimentos 

no Brasil, sendo responsável 
por cerca de 70% dos alimentos 
consumidos no país. Araçatu-
ba, que tem no agronegócio um 
importante setor produtivo, 
abrange área de 116.744 hecta-
res (há), onde estão localizadas 
aproximadamente 1.400 pro-
priedades rurais.

 Dentre essas proprie-
dades, 407 estão situadas em 
três assentamentos: Assenta-
mento Araçá, com 81 peque-
nas propriedades; Assenta-
mento Hugo Silveira Herédia, 
com 59 pequenas proprieda-
des; e Assentamento Chico 
Mendes, com 267 pequenas 
propriedades.

 Esses assentamentos 
foram estabelecidos pelo Incra 
(Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária) a 
partir da desapropriação das 
Fazendas Araranguá, Fazenda 
Floresta e Fazenda Araçá. 

 O sistema de produção 
nessas áreas é baseado na bo-
vinocultura de leite, associada 
à fruticultura e horticultura, 
que além de garantir fonte de 
alimento próprio, é comer-
cializada e garante a susten-
tabilidade econômica dessas 
propriedades.
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SANIDADE ANIMAL

Casos atípicos de “vaca louca” 
não precisam mais

ser informados à OMSA
Expectativa é que a nova orientação ajude o Brasil na revisão de protocolos

sanitários com importantes parceiros comerciais, principalmente a China

 A Organização Mun-
dial de Saúde Animal (OMSA) 
aprovou uma resolução que 
desobriga os países a noti� ca-
rem os casos atípicos da Ence-
falopatia Espongiforme Bovina 
(EEB), conhecida como o “mal 
da vaca louca”. Agora apenas os 
registros de episódios clássicos 
da doença deverão ser infor-
mados à autoridade sanitária.

 Representantes brasi-
leiros que participaram da 90ª 
Assembleia Mundial de Dele-
gados da OMSA, em maio, em 
Paris, na França, comemora-
ram a medida.

 A expectativa é que a 
nova orientação possa ajudar 
o Brasil na revisão de proto-
colos sanitários com impor-
tantes parceiros comerciais, 
principalmente com a China, 
e assim e evitar novos embar-
gos para exportação de carne 
bovina brasileira.

 “É um ganho muito 
positivo para países como o 
Brasil, pois pode favorecer em 
futuras discussões técnicas de 
revisão de protocolo com os 
países importadores”, informou 
o secretário de Defesa Agrope-
cuária, Carlos Goulart, em nota 
divulgada nesta segunda-feira.

 O Brasil nunca regis-
trou um caso clássico da do-
ença, mas já reportou seis epi-
sódios atípicos de EEB em 23 
anos de vigilância no país. O 
mais recente foi em fevereiro, 
em um animal de nove anos de 
idade de uma fazenda no Pará.

 Como parte do proto-
colo com a China, o caso foi 
noti� cado e o Brasil suspendeu 
as exportações de carne bovi-
na. O embargo durou 29 dias, 
até Pequim decidir retomar as 
compras. Em 2021, quando o 
país reportou outros dois ca-
sos atípicos, as vendas � caram 

interrompidas por mais de 100 
dias, com forte impacto no se-
tor produtivo.

 O governo brasileiro 
deve propor mudanças no proto-
colo sanitário com a China ainda 
este ano. A expectativa é que o 
tema entre na pauta da reunião 
da Comissão Sino-Brasileira 
de Alto Nível de Concertação e 
Cooperação (Cosban), que será 
realizada em agosto. A resolu-
ção aprovada pela Omsa deve 
favorecer essas negociações.

 O acordo para expor-
tação de carne bovina do Brasil 
para a China foi � rmado em 
2015, quando ainda não havia 
distinção entre os casos atípi-
cos, que ocorrem de forma es-
pontânea em animais velhos e 
não geram riscos à sanidade do 
rebanho ou à qualidade da car-
ne, e os clássicos.

Fonte: Globo Rural
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 Em dado momento da 
vida, muitas pessoas, por di-
versos motivos, começam a se 
preocupar em realizar a trans-
ferência de seus bens e ativos 
aos seus entes, justamente para, 
quando de sua morte, já deixar 
todo o planejamento sucessório 
em ordem, com a continuidade 
da atividade econômica orga-
nizada, com vistas à harmonia 
familiar e economia tributária.

 Com o produtor rural 
não é diferente. Esta classe que 
tanto batalha para exercer sua 
atividade de maneira minima-
mente lucrativa, mesmo dian-
te de inúmeras di� culdades, 
sejam políticas, � nanceiras ou 
até mesmo temporais, quando 
conseguem acumular um pa-
trimônio, por óbvio que quer 
realizar a sucessão aos seus pa-
res da melhor maneira possível, 
conservando os ativos intactos, 
mesmo diante de tantos impos-
tos e taxas.

 E uma das alternativas 
que se mostra presente para 
transferência do patrimônio é 
justamente a doação. Nesta for-
ma de transmissão de ativos, o 
produtor rural irá passar seus 
bens para qualquer pessoa que 
for de seu interesse, de manei-
ra gratuita, ou seja, sem rece-
ber nada por isso. Importante 
informação é que o doador, 
mesmo realizando a doação, 

pode reservar para si o usufru-
to, ou seja, mesmo transferindo 
a propriedade do bem, como 
por exemplo uma propriedade 
rural, irá guardar para si toda 
renda oriunda dessa fazenda. 
Então, se eventualmente tiver 
um contrato de parceria ou ar-
rendamento em vigor, o produ-
tor, mesmo realizando a doa-
ção, poderá continuar a receber 
os valores destes contratos em 
função da reserva do usufruto.

 Outro ponto a se 
atentar é que, apesar de exis-
tir a possibilidade de realizar 
a doação para quem quiser, o 
produtor terá que reservar ao 
menos 50% de seu patrimônio 
para seus herdeiros necessários 
(descendentes, cônjuge ou as-
cendente). Com isso, metade 
do seu patrimônio pode dispor 
para quem for de seu interesse, 
ao passo que a outra metade 
deve ser reservada aos � lhos, 
cônjuges ou pais.

 Por � m, quanto aos 
gastos com a doação, o produ-

tor terá que pagar os custos do 
cartório e o ITCMD (Imposto 
de Transmissão Causa Mortis 
e Doação), que é um imposto 
estadual e seu valor varia de 
estado para estado, sendo que 
em São Paulo é de 4% sobre o 
valor do bem.

 Assim sendo, mesmo 
se tratando de uma forma me-
nos complicada de transmis-
são de bens, orienta-se que o 
produtor busque o auxílio de 
um pro� ssional especializado 
em planejamento sucessório, 
justamente para que faça a do-
ação para seus pares de forma 
tranquila e e� caz, sem se pre-
ocupar com questionamentos 
posteriores.

*Felipe Toqueton Trentin é ad-
vogado em Araçatuba (OAB/
SP 424.422) – felipetoqueton@
hotmail.com

*Stéphanie de Paiva Parrilha 
é advogada em Araçatuba 
(OAB/SP 424.834) – stepha-
niepparrilha@hotmail.com

ARTIGO

Doação: forma de planejamento 
sucessório do produtor rural

*Felipe Toqueton Trentin e Stéphanie de Paiva Parrilha
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